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F a b r i c a c i ó n d e H i l a d o s y T e j i d o s d e L a n a . 
T e j i d o s p a r a a b r i g o s y t r a j e s d e s e ñ o r a . 
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José fle la M b lie la Cámra 
Materiales 
de Construcción. 
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ALAMEDA, 29 TELÉFONO 55 
A N T E Q U E R A 
M í a s . 16 - UTEQOEill 
FABRICA OE 
Jfl 
Francisca Ganaros taález 
Avenida del General Várela, 21 
Teléfono 104 
A N T E Q U E R A 
Sociedad Hidroeléctrica del Chorro 
DOMICILIO SOCIAL: M A L A G A , MAESTRANZA, 2. 
C e n t r a l o í ® A r \ t e c i c j e r a r C a l i ® R a m ó n y C a j a l - - T e l é f o n o 9 6 
S u m i n i s t r o d e f u e r z a m o t r i z p a r a i n d u s t r i a s y u s o s d o m é s t i c o s y p a r a 
a l u m b r a d o d u r a n t e l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
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L A A N T E Q U E R A N A 
F A B R I C A D h M A N T E C A D O S , R 0 5 C 0 5 , A L F A J O R E S 
T O R T A S , B O L L O S Y M A G D A L E N A S 
I J O D E M A N U E L A V I L E S G I R Á L D E Z A í ERA 
B A R G L O R I E T A 
SITUADO EN EL MEJOR SITIO DE LA FERIA 
INSTALACIÓN MODERNA 
LIS MEJORES lEBimS :-: EIEELEIIES "I IMS' 
J U A N G A R C I A D I A Z 
PASEO DEL GENERALISIMO, FRENTE. A LA PLAZA DE TOROS 
• LU CENA, 8 
: p e r f i a m . e r í s t 
Artículos para re-
galos. El mayor 
surtido en 
para señora. 
C A S A C R U C E S 
M U E B L E S 
Camas m&tálicas - Artículos para regalos 
P E R S I A N A S 
Infante, n.0 25 :-: Teléfono 394 
A N T E Q U E R A 
CALZIOOS I H E W I 
Infante, 44 - Telf. 63 
A N T E Q U E R A 
Calzados de, todas clases. 
Siempre los últimos modelos-
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REPUESTO PARA g 
Ü AUTOMÓVILES Y 
H B I C I C L E T A S • ^ 
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p Estepa, 87 :: Teléfono 305 ^ 
Wk A N T E Q U E R A Wk 
JCotel Qoíón 
O VELAR Y CID, 2 :: TELF. 40 
A N T E Q U E R A 
Agua corriente en todas las habitaciones.:: Cuarto de baños' 
El preterido por los señores viajantes. 
Propietario: \ w m 1ÜIEZ BHl 
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flPBfluería n Perlumería 
I N F A N T E , 77 
A I S I X E Q U E R A 
Fábrica de Harinas 
I V R A I N ) A P E R I A | 
A n t o n i o G a r c í a C a b e l l o 
Ovelar y Cid, 18 - Teléfono 48 
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MATERIALES DE CONSTRUCCIÓN 
GENERAL RÍOS, 20 
E R A ANTONIO I0PEZ INIGÜEZ TxríVv 
liados y félidos de Lana 
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O P E R A C I O N E S E R E A L I Z A 
IMPOSICIONES A LA VISTA. — Se admiten desde una pesefa en adelante, 
abonando el 2 por 100 de interés anual, que se capitaliza en 31 de Diciem-
bre de cada año. 
IMPOSICIONES A PLAZO FIJO.—Devengan el interés siguiente: A seis me-
ses, 2'50 por 100; a doce o más meses, 3 por 100. 
REINTEGROS.—Pueden efectuarse todos los días de oficina. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA PERSONAL.—Hasta 100 pesetas devengan 
el interés de 4'80 por 100 anual, y desde 101 en adelante, el 6 por 100. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA HIPOTECARIA.-Devengan los que se rea-
licen, el interés del 6 por 100 anual, estando exceptuadas estas operacio-
nes del impuesto de Utilidades. 
DEPÓSITOS D E VALORES.—Se admiten tanto de valores del Estado como 
industriales, encargándonos del cobro de cupones y amortizaciones para 
pagárselos a los depositantes o para abonárselos en sus libretas. 
HUCHAS.—Muy prácticas para ahorrar cualquier cantidad por insignificante 
que sea. Se facilitan gratuitamente a los imponentes que tengan en su 
libreta, por lo menos, un saldo de 12 pesetas. 
HORAS DE OFICINA: Los d ías laborables de 9 a 1 
S U C U R S A L E S 
Fuente-Piedra, Molüna, Archidona y V nueva de Algaidas 
C a l z a d o s " R U f Z T E R R O N E S " 
"Teléfor-, o 3 ~7 F R A I N J C I S C O R L J I Z B U R G O S A m t e c j « _ 4 e r a 
A G U I L E R A 
A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O S 
Infante D. Fernando,,52 - Telf. 70 
B a r S a n S e b a s t i á n 
E M B O T E L L A D O S 
de las inéjores marcas, "fapas" surtidas 
F R A N C I S C O POZO S Á N C H E Z 
Plaza de San Sebastián, 15 - Telf. 75 
« « • « « • « « • • • • • • • • • • « « « « • i 
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: Víüda de JOSÉ GerEia íerrocal : 
J C A L L E S T E R C I A Y C A M P A N E R O S ::::::: 2 
% A N T E Q U E R A % • * 
i Taller inecanco i 
• o 
: Reparación de Maquinaria : 
i An ton io b r anda A l c á n t a r a : 
• Higueruelos, 11 :-: Teléfono 333 
• A N T E O U E R A 
"Colon coico" i 
Viuda 5c Francisco M a r t í n e z : 
S E S I R V E N C O M I D A S 
• • M É R E C I L L A S . 4 4 
• T E L É F O N O 7 3 Antequera ; 
• • • • • • • • • • • • • • • • • ( 
Trátalos iirllsllCQS en Alórmol 
EXISTENCIAS d e TODAS CLASES PARA 
MUEBLES - LAPIDAS Y DECORACIÓN 
E L O Y G A R C Í A G A L L A R D O 
Taller: Zapateros, 5 - ANTEQUERA 
PLflTftIIOS. p f l T f l T I i S . FBi lTf lS 
ESPECIALIDAD EN PATATAS PARA SIEMÓRA 
L u i s S a r r i a G a l l e g o 
Depósito y Despacho: Plaza de Abastos, 14- Tlf. 152 
ANTEQUERA 
• • • • • • • • • • • • • a • • • • • • • • • • 
= Wm Boros lapfla i \ * C * D E M , * D f „ j j Pescadería 
i p n m c Q T i n i c o 11 Corle j Conleccion \ \ — — 
: u U I I i L u I i D L l u : : s i s t e m a s a n t a u e s t r a ; : 
Merecillas, 45, esquina Estudillo : : PrOleSOIT. iVMl lOBtifrOSII í 
• • • 
A N T E Q U E R A ; \ Merecillas, 46.--Antequera • 
M a n u e l t i i j a n o P a l a c i o s : 
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J a b o n e s 
D E T O C A D O R Y P E R F U M E R Í A 
A I N J X E Q U E R A 
'Vda. de Garlos QJloreno 
Fábrica de Harinas y Acites de Oliva 
" L a Concepción" 
A I V T Q O J © A 
C A F É 
Estepa, 61 : -: Teléfono 36 
t í 
V E R G A R A " 
A N T E Q U 
A G O S T O , 1942 
VI A N I V E R S A R I O D E L A LIBERACIÓN D E A N T E Q U E R A 
, , . - ... • 
¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
E L SOL DE ANTEQUERA 
L A G R A T I T U D D E A N T E Q U E R A 
A L G L O R I O S O G E N E R A L V A R E L A 
El dos veces laureado Ex-
celentísimo Sr. D. José Enri-
que Várela Iglesias, hoy 
teniente general y ministro 
del Ejército, mandaba la 
columna que el dia 12 de 
Agosto de 1936 liberó a Ante-
quera del dominio marxista. 
Precedido de una gloriosa 
historia militar, escrita en los 
campos africanos, al produ-
cirse el Alzamiento Nacional 
cúpole en suerte actuar en el 
triunfo de nuestra Causa en 
Cádiz y su provincia y des-
pués en las de Córdoba, Má-
laga y. Granada. Su brillante 
actuación en el Movimiento 
con la liberación del Alcázar 
de Toledo y la campaña de 
Levante, ha hecho del insig-
ne militar una de las figuras 
más relevantes de nuestro 
Glorioso Ejército. 
Antequera, en prueba de 
gratitud y eterno reconoci-
miento a su libertador, el 
general Várela, le ofrendó un 
valioso recuerdo, consistente 
en rica ejecutoria extendida 
sobre vitela miniada, reco-
giendo en ella las efemérides 
documentadas de su gloriosa 
historia militar hasta la re-
conquista de esta ciudad. E l 
preciado documento, en for-
ma de libro admirablemente 
ilustrado, hecho por el artis-
ta sevillano don fosé Lafita y 
Díaz, y guardado en rica 
arqueta de plata labrada, 
obra del platero cordobés 
don Juan Barazona, fué en-
tregado por una Comisión. 
municipal al insigne jefe. 
En el sexto aniversario de 
la liberación de Antequera, 
damos aquí como recuerdo el 
retrato que dedicara el gene-
ral Várela a EL SOL DE ANTE-
QUERA y una fotografía de la 
arqueta. 
AL GENERAL VÁRELA 
Lucen sobre tu pecho de soldado, 
que encierra un corazón heroico y fuerte, 
l i e l valor los laureles, que a la muerte 
desafiando dos veces has ganado. 
Si en Africa ya fuiste laureado, 
ahora que España sufre horrible suerte, 
tu genio, tu bravura, te convierte 
en salvador d_el pueblo sojuzgado. 
Antequera por t i fué liberada; 
venciste en Ronda al criminal marxismo; 
brilló en Cerro Muriano tu denuedo... 
Y para honor de tu gloriosa espada, 
templada en santa fe y en patriotismo, 
¡renombre universal te da Toledo! 
(Publicado en Octubre de 1936.) 
E L SOL DE ANTEQL'EKA 
T N H í l I 
Aquella mañana, trágica y alegre a 
la par, del 13 de Agosto de 1936. no 
se nos irá de nuestra memoria mien-
tras vivamos. Trágica fué por demás, 
porque después de las terribles an-
gustias de los veintitantos días de 
dominación-ro ja , y cuando nuestro 
ánimo permanencia aún bajo los 
efectos de tantas sensaciones recibi-
das durante nuestra forzada cautivi-
dad, a la que a diario llegaban no ya 
sólo las aciagas noticias de los ase-
sinatos, sino el fatídico tronar de los 
disparos de las armas homicidas, 
que unas veces en las mismas calles 
y otras en las alturas de Capuchinos, 
cegaban vidas indefensas...; el ene-
migo, cobarde, que había huido ante 
el audaz avance de los valientes que 
venían a salvarnos, consumó una 
venganza ruin al bombardear furio-
samente la población, arrojando 
aquella bomba que con tan fatal 
acierto mató o hirió a muchos hom-
bres, mujeres y niños en el Cuartel 
de la Alameda 
Y alegre fué, porque, sin darnos 
cuenta de lo incierto de nuestro por-
-venir, ya nos considerábamos libres 
y seguros al amparo de aquellas 
audaces aunque escasas tropas que 
la noche anterior, poseídas de fe y de 
«Foto» histórica, obtenida por el doctor Jiménez Reyna a última hora de la tarde 
del 12 de Agosto de 1936, al entrar por la calle de Estepa las primeras fuerzas 
de Regulares que destacó el general Várela para la ocupación 
del centro de Antequera. 
Otra «foto» inédita de los bravos 
Regulares, dirigiéndose a la Esta-
ción férrea. 
entusiasmo sin límites, alentadas por 
el prestigio que gozaba el dos veces 
laureado general Várela, habían con-
sumado la liberación de Antequera, 
después de poner en fuga a las hor-
das del crimen, que huían dispersas 
tras de unos cobardes dirigentes que 
no tuvieron ni un rasgo de valentía 
para resistir el impulso arrollador de 
los bravos soldados de España . 
Nos lanzamos a la calle en aquella 
mañana inolvidable con el ansia de 
respirar el aire libre después de los 
largos días de encierro e intranquili-
dad, y ante nuestros ojos se nos fue-
ron mostrando las huellas de lá fugaz 
pero desastrosa dominación roja, 
que por todas partes había dejado el 
rastro del incendio y del saquep, y 
esa suciedad que, según después su-
pimos, daba «carácter» a iodos los 
pueblos que sufrieron el yugo y el 
desgobierno marxista. 
Por todas las calles patrullaban 
los soldados vencedores y los falan-
gistas y voluntarios que, llenos de 
patriótico anhelo, se habían unido al 
Ejército, entre ellos antequeranos ya-
lerosos que llegaban impacientes por 
ver de cerca la tragedia sufrida por 
la «mártir Antequera». En los pechos 
de todos, jefes, soldados y volunta-
rios, junto a los emblemas militares 
y a las insignias significativas del 
yugo y flechas y de la cruz aspada 
de San Andrés, brillaban los crucifi-
jos y resplandecía el Corazón de 
Jesús en bordados detentes. Este 
Incendios..., crímenes...; este fué el 
rastro que dejaron los rojos. Asi 
quedó una casa incendiada en la 
trágica noche del 19 de Julio. 
P e r f u m e r í a G a r c í a 
J S » O fc" Sjl í: 
ofrece DO grao surtido en MEDIS y 
[HCflIlES ile todas [lases. 
Casa es :;a en artículos para la belleza de la mujer. 
EL SOL DE ANTEQUEHA 
Desfile de fuerzas de la guarnición en el primer 
aniversario de la toma de Antequera. 
Lápida descubierta en la fachada de la casa donde 
pernoctó el general Várela el -12 de Agosto. 
e r a e l s i g n o s u p r e m o i n s p i r a d o r d e 
l a C r u z a d a q u e e n a q u e l l o s d í a s s e 
i n i c i a b a . . . . Y j u n t o a é l , c o m o o t r a 
r e v e l a c i ó n , l a n o t a j o c u n d a d e l r o j o 
y g u a l d a c a n t a b a e l « r e s u r r é x i t » d e 
l a E s p a ñ a t r a d i c i o n a l . 
E n t r e l o s s o l d a d o s q u e n o s s a l v a -
b a n f i g u r a b a n l o s g l o r i o s o s i n f a n t e s ; 
l o s a r t i l l e r o s , q u e t a n a l t o h a b í a n d e 
p o n e r e l p a b e l l ó n d e l A r m a ; l a t r o p a 
d e C a b a l l e r í a , a p i é , y l a d e M a r i n e -
r í a , q u e t a n b i e n s e c o m p o r t ó f u e r a 
d e s u e l e m e n t o ; t o d o s l o s d e m á s 
C u e r p o s a u x i l i a r e i s . . . ; p e r o s o b r e t o d o 
n o s l l a m a b a n l a a t e n c i ó n l o s l e g i o -
n a r i o s f a m o s o s y l o s a g u e r r i d o s R e -
g u l a r e s , q u e p o c o s d í a s a n t e s h a b í a n 
p a s a d o d e A f r i c a a l a P e n í n s u l a e n 
l a s c i r c u n s t a n c i a s m á s e x t r a o r d i n a -
r i a s y m e m o r a b l e s . 
T o d o s e l l o s f o r m a b a n l a p r i m e r a 
C o l u m n a V á r e l a , q u e t a n e m i n e n t e s 
s e r v i c i o s r e a l i z ó e n l o s c o m i e n z o s d e 
l a C r u z a d a N a c i o n a l . 
E m o c i o n a d o s , s o r p r e n d i d o s , a l e -
g r e s e n a q u e l l a s p r i m e r a s h o r a s d e l 
1 3 d e A g o s t o , y t r a s d e a b r a z a r a 
p a r i e n t e s y a m i g o s c o n l a e f u s i ó n d e 
q u i e n e s v o l v í a n a l a v i d a d e s p u é s d e 
c r e e r l a p e r d i d a , r e t o ñ ó e n q u i e n e s t o 
e s c r i b e e l c o n t e n i d o p e r o n o e m b o t a -
d o i n s t i n t o i n f o r m a t i v o , y s i n t i ó e l 
a f á n d e v e r d e c e r c a a n u e s t r o l i b e r -
t a d o r , e l g e n e r a l V á r e l a . Y e n e l c o -
m e d o r d e l h o t e l M a d r i d , i m p r o v i s a d o 
e n c u a r t e l g e n e r a l , t u v e e l h o n o r y l a 
s a t i s f a c c i ó n d e s a l u d a r l e . M u c h o s 
a ñ o s h a c í a q u e l e h a b í a c o n o c i d o , 
c u a n d o e r a t e n i e n t e , e n o c a s i ó n e n 
q u e e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , e l 
e n t o n c e s f u t u r o d i c t a d o r , l e d i s t i n -
g u í a p ú b l i c a m e n t e c o n s u c o r d i a l 
a m i s t a d . E r a e l a ñ o d e 1 9 2 1 , d e i n -
f a u s t a m e m o r i a p o r e l d e s a s t r e d e 
A n n u a l , y V á r e l a , y a p r o p u e s t o p a r a 
l a l a u r e a d a p o r e l c o m b a t e d e M u i r e s 
e n S e p t i e m b r e d e 1 9 2 0 , s e h a b í a 
h e c h o a c r e e d o r a l a s e g u n d a p o r s u 
h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o e n A d a m a . 
P r i m o d e R i v e r a , r o d e a d o d e l a a l t a 
o f i c i a l i d a d e n t r a j e d e g a l a , < i l a s a l i -
d a d e l a f i e s t a r e l i g i o s a e n h o n o r d e 
l a P a t r o n a d e l a I n f a n t e r í a , c o n v e r s a 
c o n V á r e l a y l e l l a m a « h é r o e » . V a r e -
l a e s e n a q u e l m o m e n t o e l o f i c i a l m á s 
p o p u l a r d e l E j é r c i t o , y e n é l c o n v e r -
g e n l a s m i r a d a s d e t o d o s . 
E n e s t a o c a s i ó n t a m b i é n , m e n u d o 
d e f i g u r a y d e s e n c i l l o p o r t e , t o d o s 
c u a n t o s l e r o d e a m o s — h a y e n t r e n o s -
o t r o s v a r i a s s e ñ o r a s q u e h a n p e r d i d o 
a s u s d e u d o s m á s q u e r i d o s — l e m i r a -
m o s c o n o j o s d e a d m i r a c i ó n y d e 
g r a t i t u d . E l g e n e r a l , a c t i v o y d i n á m i -
c o , p e r o m á s s e r e n o q u e n i n g u n o d e 
l o s q u e a l l í e s t a m o s , p r e g u n t a , e s c u -
c h a , a t i e n d e y o r d e n a . . . A s í e n p o c a s 
h o r a s q u e d a p e r f i l a d o e l c o n t o r n o 
d e f e n s i v o d e A n t e q u e r a , y q u e d a d i s -
p u e s t o c u a n t o a l b u e n g o b i e r n o d e l a 
c i u d a d c o n v i e n e . 
A n t e q u e r a e s t á s a l v a d a y s u p r i v i -
l e g i a d a s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a l a c o n -
v i e r t e e n c e n t r o d e o p e r a c i o n e s d e l a 
C o l u m n a V á r e l a , q u e d e s t a c a i n m e -
d i a t a m e n t e a p a r t e d e s u s f u e r z a s 
p a r a o c u p a r l a i m p o r t a n t e e s t a c i ó n 
f e r r o v i a r i a d e B o b a d i l l a y o t r o s p u n -
t o s c e r c a n o s y l u e g o p r o s i g u e s u o b -
j e t i v o d e e s t a b l e c e r l a c o m u n i c a c i ó n 
d i r e c t a d e S e v i l l a c o n G r a n a d a , c o n - , 
q u i s t a n d o a A r c h i d o n a y a L o j a . 
O t r o b u e n d í a , e l g e n e r a l V á r e l a p l a -
n e a l a s o p e r a c i o n e s d e l i b e r a c i ó n d e 
R o n d a , q u e l a c a n a l l a r o j a h a e n s a n -
g r e n t a d o c o n c e r c a d e u n m i l l a r d e 
¿Tiene usted buen paldar? 
M a r woia vino 
c r í m e n e s , y R o n d a e s r e s c a t a d a p a r a 
l a v e r d a d e r a E s p a ñ a e l d í a d e S a n t a 
E u f e m i a , P a t r o n a d e A n t e q u e r a . 
E l g e n e r a l V á r e l a , a q u i e n l o s a n -
t e q u e r a n o s d i s p e n s a m o s l a m á s f e r -
v o r o s a a c o g i d a , s e f u é e n p o s d e 
n u e v o s l a u r e l e s , a l c a n z a d o s e n l a s 
h o r a s m á s d i f í c i l e s d e l M o v i m i e n t o 
S a l v a d o r . A é l h a c a b i d o l a g l o r i a d e 
l i b r a r d e l a s e d i o e l A l c á z a r d e T o l e d o 
y d e p a r t i c i p a r e n l a s d u r a s j o r n a d a s 
d e T e r u e l y d e l E b r o . 
A q u í , m i e n t r a s t a n t o , q u e d a r o n l a s 
f u e r z a s q u e m a n d a b a , e s t r e c h a n d o e l 
c e r c o d e M á l a g a y m a n t e n i e n d o a 
r a y a a l o s q u e t a n t o h u b i e r a n d e s e a -
d o p i s a r d e n u e v o l a s c a l l e s d e n u e s -
t r a c i u d a d p a r a c o n s u m a r s u s v e n -
g a n z a s . D e l o s j e f e s y o f i c i a l e s , c l a s e s 
y s o l d a d o s q u e c o n v i v i e r o n ^ o n n o s -
o t r o s e n a q u e l l o s i n o l v i d a b l e s m e s e s , 
m u c h o s f u e r o n l o s q u e c a y e r o n e n e l 
g l o r i o s o c a m p o d e b a t a l l a . L o s d e m á s , 
e n s u m a y o r í a , g u a r d a n d e A n t e q u e r a 
g r a t o s r e c u e r d o s , p o r q u e l o s h a b i t a n -
t e s d e e l l a s e d e s v i v i e r o n p o r a t e n d e r -
l o s y a g a s a j a r l o s . 
A n t e q u e r a s e e n t r e g ó t o d a c o n f e y 
c o n e n t u s i a s m o a l a C r u z a d a N a c i o -
n a l . E l g r u p o d e V o l u n t a r i o s y l a 
B a n d e r a d e F a l a n g e , q u e d e s p u é s d i ó 
r e n o m b r e a A n t e q u e r a e n e l f r e n t e d e 
P e ñ a r r o y a , c o o p e r a r o n a c t i v a m e n t e 
e n l a d e f e n s a d e l a c i u d a d , y p o r s u 
p a r t e , u n n u t r i d o n ú m e r o d e m u j e r e s 
p r e s t a r o n v o l u n t a r i a m e n t e a b n e g a d o s 
s e r v i c i o s e n l o s h o s p i t a l e s d e s a n g r e . 
L a s c l a s e s p u d i e n t e s a p o r t a r o n s u 
a y u d a e n c u a n t a s o c a s i o n e s s e l e s 
r e q u i r i ó p a t r i ó t i c a m e n t e , y , e n f i n , 
u n o s y o t r o s , a l t o s y b a j o s , m u j e r e s 
y h o m b r e s , t o d o s l o s q u e t e n í a n p u e s -
t a s u c o n f i a n z a e n D i o s y e n F r a n c o , 
c o n t r i b u y e r o n e n a l g o a l a l i b e r a c i ó n 
d e E s p a ñ a . 
L A GLORIA D £ F" Á B R I C A M a n t e c a d o s , P o l v o r o n e s y A l f a j o r e s 
L U I S M O R E N O R I V E R A A N T E Q U E R A 
E L SOL DE ANTEQUEKA 
Recién liberada Antequera se consti-
tuyó un Batallón de Voluntarios que 
prestó meritorios servicios. He aqui un 
grupo de varios de ellos en uno de los 
puestos del frente. 
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Teléfono 369 
ANTEQUERA 
EN E L SEXTO ANIVERSARIO 
DE LA LIBERACIÓN 
Recuerdos v Iíiécootas 
(De diversos cronistas de guerra 
recogemos estos fragmentos infor-
mativos escritos después de la libe-
ración de nuestra ciudad y publica-
dos tanto en este semanario como en 
otros diarios y revistas.) 
E n esta guerra—qué hermosa primera 
misión de general la de Várela—, el invic-
to militar no viste el jaique y la chilaba 
africana, con los que tantas veces se 
cubrió de gloria. Sobre la camisa caqui, 
abierta, apenas se ven, se ocultan las dos 
laureadas. Nadie, sin conocerlo, diría que 
este hombre joven—joven pese a las sal-
picaduras de nieve de sus sienes—, more-
no y de ojos que miran franco, es «el 
general», el insigne general Várela, hijo 
de ese blanco San Fernando, que nunca 
agotó ni agotará su caudal de héroes. 
Caía la noche de aquel día liberador 
cuando las primeras avanzadas de la 
columna llegaban a Antequera—y creían 
los antequeranos honrados que soña-
ban—. García Prieto y su plana mayor 
se habían ido, habían huido hacia el 
infierno rojo de Málaga. Pero todavía 
quedaban en la ciudad milicias rojas 
engañadas, que esperaban treinta mil 
hombres, al mando nada menos de Largo 
Caballero, que, según les dijeron, venía 
con fajín y todo. 
Se tocó alto, en espera de las luces 
primeras de la mañana. Pero quien orde-
nó tocar alto avanzó, con tres o cuatro 
de su Estado Mayor, y penetró en una 
casa, la que mejor le pareció. Y allí dur-
mió aquella noche. A pocos metros, en el 
Ayuntamiento, los rojos preparaban pla-
nes todavía, muy ajenos de que este 
artista de la guerra, que es el general 
Várela, descansaba tan cerca. 
oooOOOooo 
E l alcalde de Fuente-Piedra llamó des-
de Mollina a García Prieto, el día que 
avanzaba el glorioso general Várela 
sobre Antequera para decirle que una 
fuerte columna había ocupado aquel pue-
blo. E l alcalde «popular» increpó dura-
mente a su colega, y el pedreño le con-
testó: «¡A ver lo que tú haces cuando 
llegue ahí la tropa!» 
E n efecto, ya sabemos que mediada la 
tarde García Prieto se montó en un 
brioso caballo blanco y se marchó di-
ciendo que iba a Málaga por refuerzos... 
(Cuántos infelices cayeron al presen-
tarse confiados ante las tropas naciona-
les, creyendo que eran de los «suyos»! 
Nuevos Tarcisios.—Los RR. PP. Ca-
puchinos tienen aquí un convento y un 
Colegio—el Seráfico. Por lo ocurrido en 
uno y otro lleva luto en el alma el sabio 
P. Juan de Ardales, cuya mano fina y 
marfileña besé por vez primera hace días 
en la muy católica casa—puro aire, muy 
español, el que allí se respira—de doña 
María Jesús Morales. 
Las turbas no respetaron ni la santi-
dad del convento ni la pureza del Cole-
gio. Siete frailes cayeron bajo la metralla 
roja (al santo P. Angel no pudieron 
arrancarle de las manos, después de 
muerto, el Crucifijo). Más tarde fueron 
por los que dejaron en el Colegio al cui-
dado de los niños. Un lego, heroico, 
logró evitar que se profanase al Señor. 
Y aquella noche los colegiales queda-
ron solos en el local. Acaso entre ellos 
surgió la voz de mando, la voz que guía 
a las colectividades cuando se quedan sin 
jefe. Y los niños se pasaron la noche en 
la capilla, en el Sagrario, velando al 
Señor, guardándolo, dispuestos a dar su 
vida por E l , Una guardia permanente 
velaba, muy abiertos los ojos, para ahu-
yentar el sueño. Los otros se fueron dur-
miendo poco a poco, apoyada la cabeza 
en el hombro del compañero. Y así ama-
neció el nuevo día. Los primeros rayos 
del sol filtrándose por las místicas cris-
taleras, pusieron brochazos de oro "en el 
cuadro que ningún artista pudo inmorta-
lizar. Y ha sido una verdadera lástima. 
Entre los capuchinos fusilados en el 
convento de Antequera se destaca el 
M. R. P. Angel de Cañete. Los revolucio-
narios, al asesinarlo despiadadamente, 
han estado una vez más en contradic-
ción con ellos mismos. Porque el P. Angel 
era un verdadero padre de los pobres. 
Su celda era una agencia de colocaciones; 
su maquinilla, antigua y desvencijada, 
escribía sin cesar docenas de cartas, 
contestación a las peticiones de favores, 
trabajo y limosnas, importunando a sus 
amigos y poniendo al servicio de los 
obreros su actividad prodigiosa. Nada 
para sí, ni por su propio medro o interés, 
sino que su lema era: todo para obras de 
caridad y socorro de los necesitados... 
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A N T E Q U E R A 
Quien había llevado una vida llena de 
méritos y de trabajos, no había de termi-
narla de un modo vulgar, sino heroico y 
extraordinario, y Dios le ha puesto bro-
che de oro con la palma del martirio. 
Cuando se presentó el comité de los rojos 
en el convento de Capuchinos, el día 6 de 
Agosto, a la caída de la tarde, exigió la 
presencia de la Comunidad. E l P. Angel, 
dándose cuenta de que se trataba de dar 
muerte a los religiosos, como superior, se 
presentó el primero. Tuvo ánimos para 
arengar a los asesinos, hablándoles de la 
caridad de Cristo y del bien que hacían 
los religiosos a cuantos se acercaban a 
ellos; les recordó que él había pasado 
toda su vida haciendo beneficios a los 
obreros, y les preguntó: 
—¿Por cuál de estos beneficios me vais 
a fusilar? 
Se conmovieron con esto aquellos 
hombres, fieras envenenadas; pero uno 
de ellos exclamó: 
—¡Basta de palabras, y a salir! 
Entonces el P. Angel avanzó, abrazado 
al Crucifijo, y se dirigió al lugar del mar-
tirio, al pie del bellísimo monumento de 
la Inmaculada, en la explanada del con-
vento, y allí recibió, con los demás com-
pañeros, hincado de rodillas, la descarga 
fatal qiie les abrió las puertas del Cielo... 
Los asesinatos y registros cometidos 
por la cobarde horda que actuó en Ante-
quera durante el dominio marxista, die-
ron lugar a escenas de fuerte dramatis-
mo, que hubieran ablandado hasta a 
vulgares delincuentes, pero no a esos 
insaciables criminales a; quienes cegaba 
la sangre de tantas víctimas. Ni las espo-
sas o hijas implorantes, ni los niños que 
se interponían en inútiles súplicas, ni los 
hijos que ofrecían sus vidas a cambio de 
la del padre y también eran llevados a 
morir con él, ni el padre que ofrecía su 
hacienda toda, eran bastantes a mover a 
piedad a los asesinos. Así cayeron los 
varones de varias familias por intentar 
defenderse unos a otros. Rasgos de amor 
Coñac González Byass 
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filial o paternal que florecen en el recuer-
do de los supervivientes. 
Uno hay entre tantos que nos parece 
digno de escoger y destacar. E l del infor-
tunado abogado don Manuel León Sorza-
no, que sabiendo que habían de ir por él, 
como en la tarde anterior fueron por su 
padre y hermanos, ordenó a su esposa e 
hijos que se recluyeran en el piso alto de 
la casa y él esperó en su despacho hasta 
que sintió llegar a sus verdugos. Enton-
ces abrió la puerta y se entregó, evitando 
así la violencia de una resistencia inútil y 
que con él fueran arrastrados sus hijos." 
Patético y abnegado ejemplo de estoicis-
mo que por sí solo enaltece a un hombre. 
c o o O O © 0 0 0 
E n pleno dominio rojo, la Casa Ayun-
tamiento se veía invadida de gentes de 
todo pelaje y condición. Aquella era la 
casa del pueblo, y el pueblo era el amo. 
¿Quién podía impedir que cualquier indi-
viduo penetrara por donde quisiera o 
hiciera lo que le viniese en gana? 
Ante una máquina de escribir se sitúan 
dos hombres de campo, de los muchos 
que vinieron engañados en busca de tra-
bajo, desde los pueblos costeños. Uno, 
más decidido, hace funcionar una tecla, y 
exclama: 
—[No ves, illol Se le hurga en un plati-
llo y sale... una porrilla! 
000OOO000 
Una de las primeras medidas de la Co-
misión Gestora fué ordenar la limpieza 
de la Casa Consistorial. Había porquería 
hasta en las paredes y hubo que regarla 
hasta con zotal. Los sillones y bantos 
estaban destrozados y arrumbados, y la 
sillería del salón japonés hecha añicos. 
Los cuadros y retratos de antequeranos 
ilustres, aunque con desperfectos, han 
vuelto a su lugar. 
Lo que no apareció fueron los dineros 
del pueblo y los documentos quemados 
para 'quz no supiéramos en qué invirtie-
ron aquéllos los marxistas. 
OOOQOOOOW 
E n Villanueva de la Concepción y esos 
pueblos son conocidísimos Julián y Mi-
guel Arcas. Del primero se refieren he-
chos plausibles. Rara vez vestía de uni-
forme, ni hacía ostentación de mando. 
Se le tenía por jefe político de la columna, 
y sus advertencias eran tenidas en cuen-
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A N T E Q U E R A 
ta, incluso por los jefes militares de la 
columna... E l Miguel era otra cosa. Agre-
sivo hasta con los mismos compañeros, 
llevaba constantemente una pistola col-
gada en banderola, a la que parecía no 
dar importancia, y otra en el bolsillo 
izquierdo del pantalón, que utilizaba con 
la mano izquierda, tuvo más de una ac-
tuación traicionera-
Saltándose la autoridad de Julián, se 
cometieron en Villanueva de la Concep-
ción algunos crímenes, dos de ellos, 
horribles. Miguel Jiménez Bermúdez, due-. 
ño del cortijo Las Chozas, cercano al 
pueblo, amenazado de muerte por resis-
tencia a que le robaran sus caballerías, 
al entrar nuestras fuerzas en Antequera, 
el 12 de Agosto, consiguió pasarse a ellas. 
Enterado Miguel Arcas y el Madriles, 
mataron a la esposa, a una hija de 
dieciséis años y a dos pequeños, mellizos, 
de once. Se salvó una niñita de siete, por 
no estar en la finca. 
E l otro crimen es, acaso, más repug-
nante. Juan Bácz, campesino, regresaba 
al pueblo, acompañado de su hija, Isabel 
Báez Madrona, de diecisiete años. Quiso 
su mala suerte que se cruzaran con un 
grupo de granujas. Uno de ellos dijo a la 
muchacha que se fuera con ellos, que lo 
pasaría bien. La muchacha se abrazó a su 
padre, buscando protección. 
—Tu padre no se disgusta si te vienes 
conmigo—dijo uno de ellos. 
Y para que la muchacha se convencie-
ra, sacó una pistola y dijo a aquél, cíni-
camente: 
—¿Verdad usted, maestro? 
E l desgraciado padre, lleno de terror, 
titubeaba, y el criminal, indignado por-
que ella se resistía, la separó de un 
tironazo, haciéndole seguidamente varios 
disparos, que le ocasionaron la muerte. 
(Y como estos, son muchos los re-
latos y anécdotas que pudiéramos 
recoger y llenarían bastantes pági-
nas. Basten para recuerdo de aque-
llos dias, en este sexto aniversario.) 
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Antequera, yo te adoro, 
Yo postrado ante tus plantas te venero, 
Y te ofrezco, s i es que aceptas, m i tesoro; 
Estos versos que han brotado con acento placentero 
Desde el fondo de m i ser. 
Fuiste cuna de mis años infantiles, 
Y m i frente acariciaste 
Con tus brisas, cuando lejos aún de sueños juveniles, 
Con los frutos de tu tierra me criaste 
Y empezaba yo a crecer. 
Y tus templos 
En sus bóvedas cual nidos cobijaron 
Mis primeras oraciones, que, imitando de m i madre los ejemplos, 
Hacia el cielo se elevaron 
A l son dulce del cariño maternal. 
Y hoy que puedo ya sentir y contemplarte. 
Patria chica. 
Hoy que puedo demostrarte 
M i cariño, yo te canto, tierra mia, la más rica, 
La m á s bella, y entre todas, para m i la más hermosa sin igual. 
Han pasado para t i los días tristes, 
Y de nuevo en t i se muestra 
La que fuiste. 
De tu antigua gal lardía vuelves tú a ser la maestra. 
Ha empezado para t i un amanecer. 
Y tus fiestas son ya el eco de otros tiempos que pasaron en tu historia. 
Otra vez se reproducen 
Esas pág inas de gloria 
Que te alzaron sobre todas las ciudades, y que hoy te conducen 
Hacia un nuevo renacer. 
Esos tiempos ya retornan. 
De tu antigua gentileza vistes galas, 
Y tus templos, más que templos catedrales, ya se adornan. 
Puedes dar, tierra querida, a tus grandes sueños alas. 
Llegarás a ser un dia más que fuiste, mucho más. 
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A N T E Q U E R A 
E N S U A M A N E C E R 
G L O R I O S O 
Seis años han transcurrido desde aquel día 
histórico en que nuestra idolatrada ciudad, 
electrizada por el gigantesco impulso de su 
genio hispano y apoyada por la decisiva acción 
del invicto general Várela, sacudió el ominoso 
yugo que le fuera impuesto por las hordas 
moscovitas, alzándose gloriosa, con los estig-
mas de su martirio, de aquel sepulcro de tris-
teza y desolación en que le colocaran los esbi-
rros del comunismo al ensañar su odio infernal 
en las vidas inocentes de sus mejores hijos. 
E l recuerdo de aquellas gestas inmortales, 
que debieran escribirse con caracteres de oro 
en la historia de Antequera, evoca en nuestra 
mente algunas de las causas que obran como 
factor decisivo en la reconquista del sueloante-
querano, que no puede ser conocido sin ser in-
tensamente amado. 
Un español ilustre, inteligencia la más pri-
vilegiada de nuestro siglo, nos ha dejado 
esbozada en sus obras inmortales, la causa 
fundamental, que es y ha sido siempre, a tra-
vés de todos los siglos en que fué labrada 
nuestra gloriosa historia, la que diera la pauta 
en los transcendentales acontecimientos rela-
cionados con nuestro pueblo. «El carácter es-
pañol—ha dicho Mella— fecundado por la Igle-
sia, y hasta por condiciones nativas especiales 
que ella ha sabido desarrollar en el espíritu de 
nuestra rdza,no admite creencias opuestas a la 
creencia católica: todas perecen y se agostan 
aquí antes que puedan arraigar."» Veinte siglos, 
marcados todos con el sello inconfundible del 
heroísmo hispano, sirven de pedestal a "esas 
sabias afirmaciones de nuestro gran tribuno. 
Toda la labor nefasta llevada a cabo por el 
liberalismo impío que nos legara Francia, todas 
las propagandas inicuas que fueron efectuadas 
por los marxistas sin Dios en todo lo que va 
de siglo, muy particularmente en los cinco 
años de desenfrenadas locuras patrocinadas 
por la República, no fueron suficientes para 
borrar del alma española ese carácter divino 
que la enaltece, esos gérmenes nobilísimos que 
por ser de tan subidos quilates sólo podía ve-
nirnos de arriba, de aquellas ideas cristianas, 
que incrustadas en nuestros corazones por el 
mismo Cristo, son y serán siempre la vida de 
nuestra vida como pueblo y el más sólido apo-
yo de nuestra grandeza. 
E l corazón de nuestros mártires, abierto 
como el de Cristo, para lavar con sus ondas 
vivificadoras, los grandes crímenes de todos 
los malos españoles, es un libro magnífico 
abierto también a todas las generaciones, en el 
que se encuentran grabadas con caracteres 
eternos aquellas ideas sublimes que escaparon 
de sus labios armonizadas con sus últimas pa-
labras, siempre reveladoras de su fe inquebran-
table, de su acendrada religiosidad y de su 
catolicismo sincero, única base en que descan-
sa la conservación e integridad de nuestro sue-
lo y esta paz providencial que fué el primer fru-
to fecundado por la sangre redentora de nues-
tros mártires insignes. 
Dejando a un lado el factor humano que 
jamás sería suficietlte para llevar a cabo la 
realización de tan magna empresa, hemos de 
elevar, en este día para siempre memorable, 
un himno de triunfo a aquellos otros factores 
espirituales, que al iluminar nuestra frente con 
el sagrado carácter de hijos de Dios, nos ca-
pacita para ser hijos de Antequera y fervientes 
amadores déla madre España. 
P. Fu. PATRICIO CASMONA 
CARMELITA 
E L SOL DE ANTEQUERA 
E N E L A N I V E R S A -
RIO D E N U E S T R A 
LIBERACIÓN 
Ha transcurrido otro 12 de Agos-
to, el de 1942 sexto de nuestra libe-
ración de la tiranía marxista por 
fuerzas del glorioso Ejército Nacio-
nal a las órdenes, del segundo Fer-
nando el de Antequera, el bilaurcado 
general Várela, por derecho propio 
hijo adoptivo y predilecto de nuestra 
ciudad. 
El Excmo. Ayuntamiento, interpre-
tando sus sentimientos, como no 
podía menos, ha conmemorado la 
gloriosa fecha con solemnidades 
religiosas en justo reconocimiento 
de que el Autor de todo bien es Dios, 
de quien los hombres sólo son instru-
mento de su providencia, tanto más 
fieles ejecutores de sus planes cuanta 
más gloria le dan con los altos he-
chos que ejecutan. 
Pero, creemos, no debe limitarse 
la Excma. Corporación a que un sólo 
día del año, por adecuado que sea y 
ninguno más que el del aniversario 
de nuestra reconquista,sea expresión 
de nuestra gratitud y acción de gra-
cias wal Todopoderoso por un hecho 
tal que no tiene par en nuestra 
Historia, A núestro entender aquéllas 
deberían ser continuas y abarcar 
bajo un doble aspecto a Dios y al 
hombre de quien en sus inescrutables 
designios se sirvió para abreviar los 
días de nuestro martirio. Aprobada 
por unanimidad tiene la Gestora una 
moción creando una beca para cos-
tear la carrera militar a quien más 
digno estime de seguirla, el ilustre 
general Várela. Por las armas fué 
liberada Antequera, como toda Espa' 
ña, de los sin Patria y sin Dios, y 
nada más justo que en su reconoci-
miento ayude a conseguir para quien 
lo merezca tal alta profesión otorgan-
do el patronato para la designación 
a quien más títulos tiene para ello. 
Bajo el primer aspecto, la acción 
de gracias a Dios de una manera 
continua nos parece que no habría 
de ofrecer dificultad. Por circunstan-
cia^ que no hacen al caso no ha sido 
dado a conocer a la Corporación 
Municipal un pensamiento que mere-
ció la aprobación de cuantos lo cono-
cieron. Se trataba de que aquélla 
> costeara para siempre jamás toman-
do el acuerdo solemne de incluirlo 
en su presupuesto anual, el costo o 
gasto que representara el valor de 
Icis especies sacramentales que en 
Antequera se consuman y É>1 aceite 
con que las lámparas del santuario 
alumbren perennemente a Jesús Sa-
crcirm ntado. 
Por excusado se omite que la ad-
mimstr-fición de todo ello había de 
co responder a la autoridad eclcsiás-
tic v que el derecho de aportación 
en especie quedaba abierto a cuantos 
quisieren participar en ello. 
Por último, el clero secular y regu-
lar de Antequera ha pagado un t r i -
buto de sangre enorme a la revolu-
ción que seguramente habrá aplaca-
do la ira de Dios para librar de él a 
muchos que hoy disfrutan de la vida 
a cambio de su sacrificio. La Iglesia 
sufre la pérdida de muchos de sus 
miembros y ve limitados por tal moti-
vo los servicios de la cur J de almas y 
privada de los medios económicos 
para que puedan seguir la carrera del 
sacerdocio vocaciones carentes de 
medios para ello. ¿Sería mucho pedir 
que también el Excmo. Ayuntamien-
to costease alguna beca en el Semi-
nario Diocesano? El bien que a todos 
reportaría es de la categoría de los 
que representan el ciento por uno 
ofrecido por Nuestro Señor Jesucris-
to. Que todo ello se consiga es el 
mayor deseo de quien estas líneas 
escribe. 
tyosé be ^oj^as 
C U E N T O 
ILUSION Y REALIDAD 
La luz del crepúsculo penetra por 
la abierta ventana y un airecillo hú-
medo, que trae él perfume salutífero 
del pinar, acaricia los cabellos cas-
taños de Solé, produciendo un gra-
cioso desorden en su artístico peina-
do. Tiene la frente inclinada sobre 
su labor y no siente el fresco otoñal 
ni advierte que las sombras de la 
noche la envuelven. Está sólo atenta 
a las agujas que mueve veloces entre 
sus ágiles dedos, ansiosa de terminar 
cuanto antes aquel chaleco destina-
do a algún soldadito valiente. 
La noche avanza lentamente, de-
jando completamente á oscuras la 
habitación. Solé toca el conmutador, 
y bajo la pantalla de color rosado 
prosigue incansable su trabajo, ha-
ciendo disminuir rápidamente el 
gran ovillo de lana gris.... 
Muchas horas invirtió Solé en 
confeccionar el chaleco, pero lya 
está! ¡Y que ha resultado precioso! 
Ahora, vuelto del revés, cose un 
pequeño detente sobre el lado del 
corazón y un poco más abajo coloca 
un pedacito de tela en la que marcó 
sus iniciales: S. A. 
C A S A J 
J ^ o p e r a 
De repente, por su imaginación 
pasa una idea, y levantándose saca 
de un mueble un pequeño retrato 
suyo, al que con elegante letra picu-
da escribe en el respaldo «Solé», y 
volviendo a coger el chaleco, oculta 
con cuidado la = foto» debajo de la 
tela de las iniciales, la cose procuran-
do que nada se note..., y ríe como 
una loca por su travesura. 
00OOO00 
La romántica Pili detiene a Solé 
cuando apenas ha entrado en el Hos-
pital donde ambas prestan sus servi-
cios como enfermeras. 
—Buenos días, chica. 
— Muy buenos, Pili. 
—¿No sabes. Solé? Acaban de traer 
a un herido que es guapísimo, ¿Quie-
res verlo? 
—Vamos, si quieres. 
Y cogidas por la cintura corren 
por los espaciosos salones, brillan-
tes de limpieza, para conocer al 
guapo soldado que empapó con su 
sangre el suelo de la Patria. 
Un momento después las blancas 
tocas se inclinan sobre un rostro 
moreno, quien abriendo los ojos con 
lentitud los fija e» las muchachas 
que, asombradas, escuchan cómo el 
herido, poniendo el rostro repentina-
mente alegre, pronuncia el nombre 
de Solé, que hace un movimiento de 
sorpresa, y cogiendo a su arñiga por 
un brazo, la lleva por entre las dos 
hileras de blancas camas, lejos del 
herido. 
—¿Le conoces. Solé? 
Solé niega con un movimiento de 
cabeza. 
—¿Cómo se llama?—pregunta a 
Pili. 
—Ricardo Monleón, 
Es la primera vez que oigo ese 
nombre... Me habrá confundido con 
alguien de su familia..., quizás con su 
novia, es tan corriente mi nombre... 
Y, sin querer, vuelve su graciosa 
carita para mirar al herido, que no 
deja de llamar.... 
—Solé... Solé..,! 
Mucho tiempo después todavía 
resuena en los oídos de la muchacha 
la voz del agonizante que con insis-
tente terquedad se empeñaba en 
tomar su mano y como un suspiro 
de la vida que se escapaba lentamen-
te de aquél cuerpo joven, repetía con 
insistencia: Solé . ! Solé...! 
Y Solé no se explicó aquel misterio 
hasta aquella mañana en que Ricar-
do expiró, cuando entre ella y Pili 
hacían un lío con la ropa del mucha-
cho... De entre un descosido de un 
chaleco de punto gris vió salir un 
retrato suyo todo sucio y estropeado, 
tesoro de un hombre que la amó sin 
conocerla y al que su destino no le 
permitió que ese cariño pasara de 
una ilusión y que la realidad pondría 
a ésta el negro borrón de la muerte. 
E L SOL DE ANTEQUERA 
Y F I E S T A S EN A N T E Q U E R A 
D E L 1 9 A L 2 3 D E A G O S T O D E 1 9 4 2 . 
P R O G R A M A 
F E R I 
A las ocho de la mañana, DIANA por la Banda 
Municipal anunciando el comienzo de las fiestas. 
A las siete de la tarde, inauguración en el real de la feria de cuantos 
espectáculos han de actuar en estos días. 
A las once de la noche, GRAN CONCIERTO ;en la Plaza de Toros 
a cargo de la magnífica banda 
Qínión tlJlusjcaf, de Xoiria, 
que ejecutará un selectísimo programa. 
A la terminación de este espectáculo lucirán en la Alameda, Paseo y 
Jardines espléndidas iluminaciones. 
Día 20 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ A las ocho de la mañana, DIANA. 
A las diez, I N A U G U R A C I O N DEL MERCADO DE GA-
NADOS y concierto en el Paseo del Generalísimo. 
A las seis de la tarde, i w m ile EDíte gogalnaios a la aedaluza. 
reparto de premios a amazonas y caballistas y CARRERAS DE 
CABALLOS c on obstáculos. 
Por la noche, velad a en el Paseo y concierto musical,—Baile en el 
Círculo Recreativo. 
Por la mañana, segundo día de feria de ganados y Día 21 
concierto en el Paseo. 
A las seis y media de la tarde, 
M A G N I F I C A C O R R I D A 
en la que se lidiarán SEIS TOROS de la afamada ganadería de 
SANTA COLOMA para los diestros 
BWBOLETE - Pepe LUÍS VAZQUEZ y PaquíiO GASADO 
4 las once de la noche, velada y concierto en el Paseo y GRANDIOSA 
VERBENA que tendrá lugar en los j ardines y Salón Japonés del 
Excmo. Ayuntamiento, actuando la Orquesta «LOS BOLEROS», 
de Madrid, „ 
Día 22 
_ _ _ _ _ Por la mañana, tercer día de feria de ganados y 
concierto en el Paseo. 
A las seis y media de la tarde, P A R T I D O D E F U T B O L 
entre los equipos de 
Educación y Descanso, de Granada y C. D . fintcquerano 
Subtanpón nacional de so categoría. 
Por la noche, velada y concierto en el Paseo, y en la Plaza de Toros 
el gran espectáculo cómico-taurino Vagón - E x p r é s Musical 
En el Círculo Recreativo, V E R B E 
«LOS BOLEROS» y otra 
N A actuando la Orquesta 
de la localidad. 
11 Día 23 Por la tarde, a las siete, FUNCION GRATUITA DE CIRCO 
en la Plaza de Toros en obsequio a los niños de las Escue-
las, Auxilio Social y demás centros benéficos. 
Por la noche, iluminaciones y conciertos en el Paseo.—Baile popular 
y a las doce y media, FUEGOS ARTIFICIALES 
en la Glorieta de Rojas Pérez y Parque de María Cristina. 
Durante los días de feria actuarán circos y espectáculos diversos propios de estas fiestas. 
El Excmo. Ayuntamiento obsequiará con un desayuno los dias 20, 21 y 22 a los acogidos a Auxilio Social, Hermanitas 
de los Pobres, Hospital Civil y Asilo de Huérfanas. 
E L SOL DE ANTEQUERA 
T I E M P O S A T R A S 
PARA D O N ¡ O S É GARCÍA BBRDOY, CAPAZ D E TODO. 
Corría el año 1910 celebrándose en 
Antequera el Centenario del capitán 
Moreno y con este motivo habíanse 
organizado unos memorables festejos 
de los que fué principal organizador 
un antequerano caballeroso, distin-
guido y culto que escribía muy bien 
y hablaba mejor: don José Romero 
Ramos. 
¡Qué discurso, aquél que pronunció 
en el paseo en el solemne acto de la 
colocación de la primera piedra del 
monumento! ¡Y aquel otro la noche 
inolvidable que en el Casino se cele-
braban los Juegos Floralesl Recuerdo 
que entre las diversas personalidades 
que vinieron a ésta, se encontraba 
una representación del Ayuntamiento 
de Granada integrada por don Eduar-
do Moreno Agrela y don Teodoro 
Sabrás , Extasiado éste por la bri-
llante óración de don José se acercó 
al entonces coronel de Infantería don 
Miguel Primo de Rivera y le dijo: 
«¿Qué le parece a usted el antequera-
nito?» «Pues me parece—le respon-
dió—que mi discurso debe quedar 
inédito, pues cualquiera lee después 
de lo que hemos oído.» 
Resonancia singular tuvo en Espa-
ña aquella fiesta conmemorativa, que 
en honor del bravo Capitán Moreno 
se celebraba. Hombres ilustres de las 
letras intervinieron en aquel torneo 
literario, en el que se disputaron pre-
mios de honor escritores y poetas ya 
consagrados como don Carlos Val-
verde, don Ramón Urbano y Díaz de 
Escovar, con otros hijos de Ante-
quera: Paco Blázqucz, Jerónimo Jimé-
nez Vida, don Rafael Chacón. Unos y 
otros dieron lectura a composiciones 
poéticas magníficas y trabajos litera-
rios de gran mérito que toda aquella 
selecta concurrencia elogió cumpli-
damente y hubo muchos aplausos y 
felicitaciones cumplidas y apretones 
de manos cariñosos y alegría en 
todos, a tal extremo llevada que 
hasta la reina de los Juegos Florales, 
Ana María Moreno, experimentó 
orgullosa la satisfacción de su breve 
reinado. 
Corre el año 1942. Han transcurri-
do más de treinta anos desde aquel 
que recordamos hoy, sobrecogida el 
alma, cuando nos hallamos ante la 
muralla carcomida por el fuego que 
Un recuerdo del antiguo patío del Casino, que este 
año será reproducido en su mismo solar, para 
celebrar una grandiosa verbena en la noche 
del día 22. 
aún nos empeñamos en llamar Casino, 
y unos cuantos antcqueranos, muy 
pocos, han pretendido dar unas fies-
tas en el Círculo Recreativo, lugar 
tan reducido, , que no puede acoger 
con la gentileza y galantería prover-
bial en esta entidad a todos sus con-
socios y pensó líqué iba a pensar!! en 
un local de mayores proporciones 
más apropiado, donde tuviera regio 
lucimiento la fiesta y no tuvo más ^o°ooo°°°oo°°o°° 
remedio que resignarse un poco do-
lido y mirar hacia las ruinas del vie-
jo solar que desde antaño fué alber-
gue aristocrático antequerano, resi-
dencia eventual de personalidades 
ilustres y constante templo donde se 
rendía al arte el más fervoroso culto. 
Y allí en aquel mismo sitio donde 
estuvo el patio, han vuelto a colocar-
se las losas de mármol que sostuvie-
ron esbelta la figura elegante de Peri-
co García cuando con su arte^tan 
particularísimo, tan suyo, bailaba 
rigodones y valses al compás de la 
música siemprefarmoniosa 
sacada al piano por don 
Antonio Calvo, aquel mú-
sico y excelente poeta que 
siendo granadino se jacta-
ba de proclamar que era 
antequerano. 
Una pérgola adornada 
de guirnaldas, brillante de 
luz, rodeará el patio y nue-
vamente se abrirá la puer-
ta principal y por la esca-
lera que da acceso a lo que 
fué suntuoso Círculo Re-
creativo volverán a pasar 
casi todas las familias que 
contribuyeron con su pre-
sencia, años atrás , «al ma-
yor lucimiento de aquellas 
verbenas esplenderosávs 
que dieron brillo y justo 
renombre a la Sociedad 
desaparecida. No sería ex-
traño que entre todas ellas/ 
condolidas por el recuer-
do, se produjera una reac-
ción y de allí en estas no-
ches de feria que tanto se 
habla rá de «aquéllo» y se 
recordará el pasado, salga 
una idea, una intención 
resuelta, que abarque la 
rectificación del ayer y el 
nuevo propósito de hoy; 
Hacer todo y mucho más de lo que 
hubiera que hacer para que el Casi-
ano pueda levantarse majestuoso 
sobre esas ruinas que constituyen 
para los buenos antcqueranos el 
' mayor vilipendio que se les podía 
imponer. 
ooooooooa 
A L O S L E C T O R E S 
Contrariando nuestro propósito, 
este número no lleva todas las cola-
boraciones con que deseábamos con-
tar para darle mayor interés y aumen-
tar sus páginas. Lo hacemos constar 
así, y a la vez rogamos disculpa por 
el retraso en publicarlo, debido a la 
demora en recibir algunos fotogra-
bados. 
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E L SOL DE ANTEQUERA 
E l reo d e l a V i r g e n del í ^ i ) 
P u e r t a d e G r a n a d a e t v l a 
Espejo y modelo de corregidores 
lo fué sin duda don Rodrigo Navarro 
de Mendoza Cabrera y Ponce de 
León, señor en lo espiritual y tempo-
ral de la villa de la Granja, capitán 
a guerra, superintendente de Rentas 
Reales y regidor perpetuo de Zamora, 
que todos estos títulos, con algunos 
más, ostentaba modestamente don 
Rodrigo. 
Durante su larga y celosa gestión 
(5-X-1743 a ll-IX-1750) lleváronse a 
cabo en Antequera numerosas obras 
públicas de utilidad y ornato. Debié-
ronse a él, entre otras, el arco de la 
Puerta de Granada, la desaparecida 
plaza que llevó por gratitud su nom-
bre—«con fuente, poyos de jaspe y 
acequia»—obra para la cual hubo de 
allanarse el cerro de las Tres Cruces; 
el arco monumental de la Alameda, 
demolido hace pocos años; la capilla 
de Ntra. Sra. de los Remedios, que 
hacía testero entre las calles de Este-
pa y Cantareros... Mas una extraña 
fatalidad parece haber perseguido a 
las obras del buen corregidor Nava-
rro. De la plaza que urbanizó, se ha 
perdido hasta la memoria de su exis-
tencia; del arco de la Alameda... vale 
más no hablar. Por tierra derribados 
yacen los blasones y orgullosos epí-
grafes que lo exornaron, olvidados en 
el incipiente Museo Arqueológico Mu-
nicipal, Allí esperan, pacientes, días 
mejores, desde que se hizo desapare-
j a nueva imagen de Nuestra 
Señora del Rosario. 
cer el arco, juntamente con la hermo-
sa alameda de acacias centenarias, 
tan evocadora y romántica, para sus-
El Arco 
de la Puerta de 
Granada, 
antes de su res-
tauración. 
tituirlos por un remedo de avenida 
moderna, con que sólo se ha conse-
guido hacer resaltar la mezquindad 
del caserío y convertir aquel paraje, 
antes fresco y umbroso en verano, en 
tm pequeño Senegal. E l arco de la 
Virgen del Rosario, ahora restaurado, 
es lo único subsistente de la labor 
constructora de Navarro. 
Recordemos un poco su historia. 
Empezó a edificarse en Junio de 1748 
y se terminó en Agosto de aquel año . 
Planeó y dirigió la obra el maestro 
Martín de Bogas, el mismo alarife 
que un año después hizo el de la Ala-
meda y el templete frontero de la 
Virgen de los Remedios. Gastáronse 
en la obra—y vaya esto como curiosi-
dad—cuatro mi l ladrillos, que impor-
taron mi l doscientos reales. Los escu-
dos del rey y de la ciudad los escul-
pió el picapedrero José Rodríguez 
por el módico precio de doscientos 
reales la pareja. Finalmente, los 
maestros Carlos Rojo y Francisco 
Burgueño — éste, hijo del famoso 
constructor de la torre de San Se-
bastián, Francisco Andrés,—recono-
cieron y tasaron la obra, incluso los 
tres escudos, en cuatro mi l reales; 
claro que hay que tener en cuenta en 
estas cifras el valor de la moneda 
en aquella época. 
De la imagen que ocupó la hornaci-
na nada dice el minucioso expediente 
de fábrica que hemos consultado. 
r . 
E L S O L D E A N T E Q U E R A 
El Arco, restaurado. 
Probablemente sería entonces, como 
ahora, donación particular de algún 
devoto. 
E l edificio es muy sencillo: un sim-
ple arco de medio punto entre amplios 
pilares, y un segundo cuerpo a mane-
ra de ático, con sendas alas que lo 
afianzan. 
Los pilares o estribos, en la cara 
principal del arco—la del camarín— 
están sobriamente decorados con pi-
lastras, pilastrillas, placas colgantes 
y escudos heráldicos: el del rey—Fer-
nando VI—y el de la ciudad. En el 
frente que mira a la calle Belén, los 
pilares aparecen adornados aún con 
más sobriedad. 
La hornacina apoya sobre un sóli-
do basamento, avanzando hacia la 
fuerte imposta que protege al arco 
propiamente dicho. Y en ambos la-
dos, en la base del ático, las moldu-
ras, graciosa y elegantemente movi-
das, proclaman, como tantas otras 
cosas de aquella época, la influencia 
francesa. 
•o»oOo«»» 
Con las huellas del tiempo y las 
de la barbarie, mucho más corrosi-
vas y destructoras, desfigurado por 
toscos pegotes añadidos en reparos 
diversos y chabacanos, apenaba el 
animo contemplar el arco última-
mente en su triste y ultrajada deca-
dencia. La cuenca vacía de la horna-
cina, parecía añorar la imagen bár-
baramente destruida por manos van-
dálicas. , 
Eran ya muchos los antcqueranos 
Que anhelaban ver restaurado el arco 
con su Virgen. 
En sesión municipal 
(15-XI-1939) y previa 
lectura de un escrito de 
don Rafael Artacho, en 
el que «interpretando el 
sentir de varios antc-
queranos ante el deplo-
rable estado del arco de 
la Puerta de Granada», 
solicitaba sureparación, 
el Ayuntamiento acordó 
por unanimidad que se 
efectuase, a fin de con-
servar obra tan típica 
de la arquitectura local 
y tan reveladora de la 
tradicional piedad ante-
querana. 
Este acuerdo, sin em-
bargo, no se cumplió 
hasta fecha muy recien-
te en que empezaron los 
trabajos de reconstruc-
ción, merced, sobre todo, 
al entusiasmo inteligen-
te del delegado de Bellas 
Artes de la Comisión Per-
manente, don Ramón 
S o r z a n o Santolalla, 
amante fervoroso de 
todo lo bello y tradicio-
nal de su tierra nativa. 
A su vez, los señores 
Muñoz de Rojas, br indáronse a cos-
tear y han hecho modelar a sus ex-
pensas el bello trasunto en cerámica, 
que publicamos, de la imagen des-
truida, en que se ha querido conser-
var fielmente la silueta de la primiti-
va, sin que perdiera nada de su inge-
nuo sabor de arte popular. 
A l encomendárseme un proyecto 
de restauración del arco, 
hube de examinar, en 
principio, el copioso ex-
pediente de fábrica que 
conserva el Archivo 
Municipal; y, no hallan-
do traza ni rasguño alguno de Bogas 
para dicha obra, dibujé entonces, 
ateniéndome estrictamente a las nor-
mas de estilo y época, y basándome 
siempre en pormenores de arquitec-
tura local, la traza que, felizmente, 
acaba ahora de realizarse. 
En la restauración se ha comple-
tado, variado o añadido lo siguiente: 
se élevó a medio punto el arco de la 
hornacina, antes rebajado; se centró, 
completándolo con un yelmo de ci-
mera emplumada y lambrequines, el 
blasón heráldico del corregidor; las 
alas del ático, antes de línea recta, 
seca y desagradable, se han resuelto 
en suave curva con lo cual creo ha 
ganado mucho la silueta. Colocáron-
se sendos jarrones, flanqueando el 
templete de la hornacina y en los ex-
tremos del arco, y, por último, se 
elevó una esbelta cruz de hierro for-
jado, corona y remate de la obra. 
Esta cruz, copia de la preciosa vele-
ta de Madre de Dios, ha sido ejecuta-
da a la vista de fotografía por el 
hábil maestro forjador Juan González. 
Los jarrones de ladrillo cortado de 
los ángulos, los ha hecho, interpre-
tando nuestro dibujo, el experto ala-
rife Rafael Barco, que tuvo a su 
cargo asimismo y ha llevado a térmi-
no con gran acierto la ejecución de 
toda la obra de albañilería. 
Y nada más. Ahora hagamos votos 
por la pronta restauración, o mejor, 
restitución de sus piedras romanas, 
al histórico arco de Santa María o 
de los Gigantes, despojado hace años 
de sus reliquias arqueológicas y tan 
desfigurado desde entonces. 
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RECUERDO DE ANTEQUERA 
Casa Muñoz 
INFANTE, 122 
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T R I U N F A D O R E N T O D O S L O S M E R C A D O S 
¡ ¡Def ini t ivo!! ¡ ¡Excelso! ! 
Pedidlo en los establecimientos serios. 
Exigidlo en los demás y no tolerar que 
se os s u s t i t u y a por n i n g ú n o t ro . 
P A R A L A F E R I A 
C O N C U R S O DE C O C H E S Y 
PREMIOS A C A B A L L I S T A S 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
En la tarde del primer día d<r feria tendrá 
lugar en el paseo del Generalísimo la adjudi-
cación de premios a coches engalanados y 
caballistas, por el siguiente orden: 
Desfilarán ante el Jurado en primer término 
los carruajes que deseen tomar parte en el 
concurso adjudicándose dos premios: el pri-
mero de 1.000 PESETAS para el coche que 
se presente mejor engalanado a la andaluza y 
tirado por cuatro o cinco caballos y el segun-
do premio, de 500 PESETAS, para aquél que 
con dos caballos, acuda en análoga ^presénr 
tación. 
Otorgados estos premios harán sti presen-
tación desfilando por el paseo central los 
caballistas y amazonas que aspiren a Ws dis-
tinciones que se detallan a continuación: 
1. °—Una copa de plata para el caballista 
que presente el mejor caballo domado y equi-
pado a la andaluza. 
2. "—Otra segunda copa para la pjre|a de 
caballista y amazona que más se distinga por 
su lujoso y típico equipo y luzcan las mejores 
faculiades para montar. 
3. °—Una tercera copa para la pareja com-
puesta de caballista y amazona, que montada 
a la grupa, luzca el más vistoso traje andaluz. 
Hecha la proclamación y otorgados los 
premios a los más señalados concursantes, 
quedará libre el paseo central pasándolos 
caballistas a los laterales y el público al cen-
tro a fin de que pueda^  éste presenciar las 
carreras de caballos, con obstáculos, que se-
guidamente tendrán lugar. 
Hn estf espectáculo puede tomar parte cual-
quiera que lo desee con la sola condición de 
que tanto el jinete como la jaca o cabello que 
monte se presente bien. Se adjudicará un solo 
premio de 200 pesetas para quien con más 
rapidez dé la vuelta al pasco de roches y sal-
ve los obstáculos con mayor agilidad y 
ejecución. 
Durante la celebración de esta prueba no 
se permitirá la permanencia de carruajes tn el 
paseo a fin de no dificultar las carreras o mo-
tivar cualquier accidente que pudiera ori-, 
ginarse. 
F E R R E T E R I A 
i i i H i i i mm 
RAFAEL DE LA LINDE 
Lncena, 44 ;: Teléfono 43 
A N T E Q U E R A 
C L I N I C A 
López D ñ 
Catiíaremos, 6 - Teléfono 102 
(Junto al Cine Torcal) 
ANTEQUERA 
TELES OE [OllSTilDtdfil íE 
Hijos de Antonio / ( l ami l l a 
Merecillas, 35 - A N T E Q U E R A 
ADVERTENCIA: En el concurso de caba-
llistas no podrá tomar parte ningún profesional. 
Jfim é MI ! 
mn Í D E t i M É 
P A P E L E S PINTADOS 
m Pedro, 29 - HHTEOOERB 
N O T A D E L A JUNTA D E FESTEJOS 
Hospedajes para Feria 
Seria preocupación constituye para la Junta 
el problema del hospedaje para cuantos nos 
visiten en los días de feria y para resolverlo 
es imprescindible la cooperación eficaz del 
vecindario. Por ello nos dirigimos a todas las 
familias antequeranas, sin distinción de cla-
ses, para que aquellas que dispongan de habi-
taciones en las cuales puedan acomodarse 
decorosamente dos camas o una, las pongan 
a la disposición de esta Junta de Festejos pa-
sando aviso, a la brevedad posible, a la Jefa-
tura de Policía quien llevará un registro con 
el nombre y domicilio de aquellas familias que 
ofrezcan las'habitaciones a que nos referimos 
y en la inteligencia que sólo podrá cobrarse 
por cada día de estancia 20 pesetas por habi-
tación de dos camas y 15 por la de una. 
Para evitar toda clase de recelos, que lógi-
camente engendra el dar hospedaje a perso-
nas desconocidas, la Policía Urbana cuidará 
de exigir con el mayor celo toda clase de do-
cumentos e informes sobre las personas que 
precisen alojamientos y cuando no esté ca-
balmente comprobada la honorabilidad de 
las personas, ni que decin tiene que no se ic 
facilitará oficio o boleto de^presentación para 
que pueda hacet uso de esta facilidad que se 
quiere ofrecer a cuantos forasteros o hijos de 
Antequera nos visiten la feria y no encacntreü 
hospedaje en los Hoteles. 
De la probada hospitalidad e hidalguía del 
vecindario antequerano espera la Comisión 
de Fiestas verse asistida a fin de dejar cum-
plido este deber de acogimiento que a todo 
forastero se debe otorgar. 
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Antes de hecer sus compras 
de Juguetes de fer io , visite , 
donde e n c o n t r a r á un extenso 
\ y variado surtido 
Casa especializada en artículos para 
• • • • I N R A I M T E : , I S O 
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E L SOL DE ANTEQUERA 
I § 
Las l enas de tniequera, lamosas en loda Andalucía 
por su mercado 
y 
por sus M a s 
La fama de las ferias de Antequera se ex-
tiende no ya por los pueblos de la provincia 
de Málaga y de las limítrofes, sino por toda 
Andalucía y aun fuera de ella. De Córdoba, 
Granada, Sevilla, Cádiz, Jaén y Málaga, de 
poblaciones hermanas tan importantes como 
Ronda, Archidona, Loja, Lucena, Cabra, Este-
pa, Osuna, etc., etc., y de tantos otros pueblos 
de las comarcas próximas, acuden a Anteque-
ra en esos días feriados incontables personas. 
Llegan en pos del negocio, trayendo ganados 
de fuerza o carne, o pensando adquirirlos 
para su trabajo o crianza. 
La situación estratégica de nuestra ciudad, 
nudo de comunicaciones entre ésta y las pro-
vincias inmediatas, con buenas carreteras y numeroros cami-
nos; la amplitud de su Mercado, bien dotado de arbolacjo y agua; 
la seguridad de hallarlo muy concurrido, hacen que sean muchos 
los forasteros que lo visitan, tanto en la feria de Mayo como en 
ésta de Agosto, ambas de antiguo y merecido renombre. 
Esta seguridad de concurrencia de personal atrae asimismo 
gran cantidad de feriantes de todas clases, desde los que negocian 
vendiendo maquinaria, coches y toda suerte de aperos para los 
labradores, como los que malviven ofreciendo baratijas, bebidas 
y comestibles, o trafican con espectáculos y recreos populares. 
Columpios, tiovivos, tiros al blanco, pasatiempos de toda especie 
para los que quieran probar su suerte o su habilidad; circos con 
las más asombrosas atracciones y barracas con fenómenos sor-
prendentes. De todo encuentran chicos y grandes para distraerse 
y gastar dinero en el extenso llano donde asienta sus reales la feria. 
Aparte de ello y como quizás la mayor atracción de esos días, 
figuran siempre en el programa una o dos Corridas de toros y 
algún ofro espectáculo taurino serio o cómico. Tradicional es Ja 
corrida del día 21, en que todos los años se ofrece un cartel a 
base de los diestros de ihás fama. Esta corrida da motivo siem-
pré a una extraordinaria, concurrencia de forasteros, y la anima-
ción en nuestras calles es verdaderamente imponente. Lo mismo 
es de esperar ocurra este año, pese a las dificultades de los viajes, 
por el magnífico aliciente que ofrece la corrida anunciada. 
Los festejos con que el Excmo. Ayuntamiento, desvelándose 
por dar el mayor atractivo al programa, ha preparado para la 
próxima feria, y que se anuncian en otro lugar de este número, 
contribuirán a la mayor concurrencia de forasteros. Verbenas y 
bailes, conciertos e iluminaciones extraordinarias, constituyen 
elementos bastantes para que el pueblo se distraiga según sus 
gustos. 
Nuestras calles y hermosos pastos se verán concurridos por 
caballistas de ambos sexos y carruajes típicos en los que lucen 
su belleza las mujeres antequeranas, sobre todo en la tarde de la 
corrida, cuándo para dar más carácter a la española fiesta, las 
hembras se engalanan con los ricos mantones bordados, las 
peinas y las mantillas. 
Por todos estos anuncios, la feria de Agosto de este año habrá 
de dejar un imborrable recuerdo. 
A LOS LABRADORES 
Taller de Reparaciones de Macíuínaria Aerícola. 
Repuesto de piezas para todas las marcas. 
JUAN GONZALEZ. - Porter ía , 3. - Antequera 
E L SOL DE ANTEQUERA 
de F e r i a L a G i t a ñ e r í a 
Las gitanillas juncales son refrac-
tarias a retratarse. Esta ha sido sor-
prendida por el objetivo cuando vol-
vía la cara para oír acaso un requie-
bro como éste: 
«Los ojiyos de tu cara 
tan bonitos son de noche 
como son por la mañana.» 
Raza extraña que se adapta al me-
dio sin confundirse nunca, dispersa 
por todos los países meridionales de 
Europa y Norte de Africa, los gita-
nos andaluces tienen Características 
muy acusadas y siempre interesantes. 
Desde días antes de la feria, sé dejan 
ver por las calles, en grupos o sueltos, 
«sos trashumantes individuos de la 
raza cañí que pululan en todas las 
ferias. Las tribus llegan y se aposen-
tan junto a cualquier tapia, tendien-
do unas lonas bajo las que conviven 
las hembras morenas, con pelo 
como la endrina, de faz arrugada las 
viejas; rozagantes las jóvenes, con 
sus vestidos abigarrados, gyapeto-
nas, de mirar profundo; los hombres, 
de piel cetrina, y los «churumbeles», 
desnudos y vivarachos. 
Mientras los gitanos se ocupan de 
las bestias, principal motivo de su ir 
y venir por estas ferias, las mujeres 
sacan sus mimbres y cañas para fa-
bricar las cestas y canastas que lue-
go han de ser el pretexto para 
deambular por las calles, al asalto 
de compradores o de quien quiera es-
cuchar su buenaventura, y a caza a 
veces de otros negocios menos reco-
mendables. 
Chalanean los cañís por el merca-
do, desplegando sus artes para ven-
der a buen precio una caballería 
mayor o algún burro defectuoso, 
que nunca falta algún «payo» a quien 
colocarle un animalito con más años 
que Matusalén, que haya sido previa-
mente sometido a un laborioso remo-
zamiento. Bajo un tinglado de lonas 
y palitroques, rodeando a una mesa 
mugrienta llena de copas de «peñas-
caró» y envueltos en la humareda 
del tabaco, los tratantes desarrollan 
todo ese arsenal de palabrería que da 
carácter al «trato». Porque el trato, 
dicen ellos, necesita ese ambiente y 
esa solemnidad. Se enfrentan com-
prador y vendedor, acompañados de 
los corredores, y desde los primeros 
momentos sale a relucir «la señal», 
«Er biyete», de los grandes, va de 
mano en mano durante la ardua dis-
cusión que precede a la ultimación 
del negocio. E l uno pide, el otro ofre-
ce, los «amigos»—generalmente todos 
compinches—intervienen tratando de 
acortar distancias entre la demanda 
y la oferta.,. Mientras tanto, el ani-
mal objeto de la faraónica reunión, 
aguarda paciente su destino a la 
sombra de una raquítica acacia. 
Raza enigmática e inconfundible, 
inteligente y vivaz, apasionada y lle-
na de supersticiones, ama con el mis-
mo fuego con que odia, Y sus amo-
FOTOS MUNIO. 
Amores, reproches, celos... La hem-
bra lanza su queja en un cantar: 
«Sólo cuando estás bebió 
te acuerdas de mi queré: 
permita Dios que te bebas 
Sanluca, er Puerto y Jerés.» 
res y sus celos los expresa en coplas 
que salen espontáneas en la noche: 
«Por piyar a uno a tu puerta 
ando que bebo los vientos; 
como lo yegue a piyar 
tienes en tu puerta un muerto.» 
Pero es acaso ella la qué siente 
achares y le dice a su hombre esta 
maldición: 
«Premita Dios der cielo 
que cuando vayas 
a casa de la otra 
muerto te caigas.» 
La gitanería sedentaria y acomo-
dada tiene en Antequera a una nume>v 
rosa representación. E l barrio de 
San Pedro es el preferido y viven en 
él muchas familias que conservan 
sus usos y costumbres y celebran sus 
fiestas con alegría y jaleo típicos. 
Mujeres hermosas, algunas bellísi-
mas, luciendo ricos mantones borda-
dos, vistosos vestidos y alhajas de 
precio, son un atractivo más para 
los ojos en los animados días de 
nuestra feria. 
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E L SOL D E ANTEQUERA 
i S E D L U Z ! 
Nada hay en la tierra tan hermoso como 
la luz. Ni nada tan necesario para el mundo. 
Sin luz viviríamos en continua noche; y la 
noche es triste. Los ciegos viven así. 
Sin luz las flores perderían el encanto de 
su colorido. Y las mariposas la policromía de 
sus alas. Ni los artistas nos podrían dar el 
primor de sus cuadros. Sin luz no habría co-
lores. 
San Pablo ha comparado la luz con la vida 
del alma en gracia, y al alma en pecado la ha 
comparado con las tinieblas. Los cristianos 
son los hijos de la luz. Y para San Pedro, 
Dios nos ha llamado de las tinieblas al icino 
admirable de la luz. 
Pero nadie ha elevado tanto la metáfora 
de la luz como Nuestro Sefior Jesucristo. Un 
día se llamó E l la luz del mundo. Y al hacerlo 
reflejó sobre su amable persona todos los en-
cantos de la luz. Peor que un mundo en conti-
nua noche es un mundo sin Cristo. Mas triste 
que un hombre ciego, es un alma sin la luz del 
Señor. 
Otro día dijo Jesús a los suyos: vosotros 
sois la luz del mundo. Así E l ha querido ilu-
minar la tierra no sólo con su propia persona, 
sino también con la luz que de El se refleja 
sobre los suyos. 
E l cristiano debe ser luz del mundo puesto 
que es hijo de Cristo, debe ser luz del mundo 
con su ejemplo de vida sin tacha y práctica 
de su doctrina. 
Muchos cristianos se olvidan de esta obliga-
ción impuesta por Jesucristo de ser luz que 
atraiga hacia E l todas las almas descarriadas 
que aún viven en las tinieblas. 
Católicos: Jesucristo os lo exige: [SED LUZ! 
SEMINARISTA 
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L A R E G I A 
DE CALZADOS 6ARACH, i A. 





VENTAS A L CONTADO. 
C A S A C E N T R A L : G R A N A D A . 
Í5 S U C U R S A L E S E N ANDALUCÍA. 
AllTEQüERA:-: Lucena, 18 
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R I M A S 
A Nichi... 
Nunca supe querer cual este día 
ni sentir la ilusión que el alma siente; 
es que vivo feliz y sonriente 
y es mi vida el amor y la poesía.... 
Al mirarme en tus ojos, nena mía, 
siento la fe de una pasión ardiente, 
es que tus ojos miran dulcemente 
y me inundan el alma de alegría. 
¡Dios querrá que por siempre así vivamos 
al tener estas horas de ventura 
que por su bien en nuestro amor gozamos..! 
¡Y que tú, peregrina criatura, 
que por tu encanto y gracia te alabamos, 
yo te siga queriendo con locura.../ 
Paseo del Generalísimo y 
dos glorietas del Parque. 
TARDE DE FERIA 
Hoy te vistes de lujo y de alegría 
y te muestras más guapa y hechicera; 
es que tú eres, bellísima Antequera, 
la tierra del encanto y la poesía.... 
Y en tu feria de luz y algarabía, 
montas sobre tu jaca jaranera; 
y en la tarde de toros vocinglera, 
vas luciendo tu garbo y simpatía. 
¡Feria de Agosto, con olor a ñores, 
donde todo es ventura y los amores 
se dan su cita bajo un cielo azul...! 
¡En el ferial la gente se divierte 
y la tarde dibuja un aguafuerte 
de puro estilo, típico, andaluz....' 
^a^oel de lo, X¿(x¿e 
E L SOL DE ANTEQUERA 
Equipo del Club 
Deportivo Ante-
querano 
que triunfó en la 
Copa de Prima-
vera. 
R E C U E R D O S Y 
P R O P Ó S I T O S 
Mis primeros recuerdos del b'alón 
se remontan a aquellos tiempos de 
estudiante, diez o doce años, en que 
el anuncio de un día de vacación nos 
reunía a todos —Robledo, Pozo, Prie-
to, Miranda, hermanos Sánchez y 
tantos otros —para fijar la hora en 
que habríamos de emprenderla mar-
cha hacia los arenales de los cerros 
de los Pinos, nuestro campo de 
deportes. 
Allí, respirando oxígeno a pleno 
pulmón, se discutía para decidir 
quién habría de inflar el balón, ma-
nipulación que requería destreza 
y arte; destreza para meter aire en 
aquel artefacto sin ayuda de bomba 
alguna y arte para coserlo y reco-
serlo, tapando aquellos agujeros que 
a los. diez minutos de juego volvían 
a enseñar el tomate amarillo de la 
goma, dejando oír al mismo tiempo 
un estampido algo horrible para nos-
otros por cuanto anunciaba el final 
del encuentro. 
Después, tostados por el sol, con 
arena hasta en los oídos, bañados 
en sudor, volvíamos a nuestras casas 
dispuestos a aguantar la rociada de 
nuestros padres. 
Así, rompiendo bombillas en calle 
de Mesones, sufriendo calor y frío 
en aquel cerro y oyendo distraída-
mente las disquisiciones antifutbolís-
ticas de los papás, nos fuimos for-
jando en este deporte del que no co-
nocíamos sus ventajas. 
Más tarde, pasados uno o dos 
años, aquello que para nosotros era 
un juego como cualquier otro, llegó 
a ser comprendido en su organiza-
ción y reglamento y a adquirir cate-
goría de juego de hombres. Entonces 
rompimos balones y zapatos en la 
Plaza de Toros, ya organizados en 
equipos —Antequera, España, Iberia, 
etc. —destrozando de paso las tablas 
de las barreras y torciendo, alguna 
que otra vez, los hierros de !a baran-
da de tendidos. Son de aquella época 
los chuts bramadores de Robledo, 
los regates afiligranados, sobre las 
puntas de los pies, de García Ruiz, 
los voleones estratosféricos de Rosa-
les y las estiradas heroicas de 
Casaus. 
De allí surgió la idea, más tarde 
hecha realidad, de la construcción de 
un campo de deportes. De allí surgió 
el grupo de aficionados que un día. 
con muy buen acierto, dieron el 
nombre de Antequera a aquel con-
junto de jugadores, en su mayor 
parte de la localidad, para lucir sus 
entusiasmos y energías por los cam-
pos de las provincias limítrofes, 
ostentando en las camisetas, sobre 
el corazón, el escudo bordado de An-
tequera, su pueblo. El pueblo capaz 
de dar vida a lo que sea capaz de dar 
vida cualquier capital de provincia. 
Eran aquellos tiempos los mejores 
porque el dinero apenas si ocupaba 
un lugar muy secundario en el de-
porte. En aquel tiempo bastaba con 
lo que había: AFICION: Pero afición 
para ver y para jugar; afición incó-
moda. Por eso había jugadores y 
aficionados, pocos, pero buenos. 
Hoy el fútbol, con el profesiona-
lismo, ha ganado en espectaculari-
dad y en calidad. Existe una buena 
organización federativa, pero el di-
nero ocupa un lugar preferente. Hoy 
el profesionalismo ha llegado a ex-
tenderse de tal manera que hasta los 
mismos jugadores locales sólo saltan 
al terreno de juego cuando han ase-
Casa J2)0Pera prepara para 
esta feria una atracción en obsequio del 
público amante de la música. 
gurado un tanto d i beneficio. El fút-
bol ha llegado a ser un trabajo más, 
una faena más a realizar en horas 
extraordinarias. Y, como extraordi-
nario, se cobra con arreglo a tarifa 
más elevada. Dc aquí que para sos-
tener un Club, representativo de 
nuestra tierra, haga falta dinero, mu-
cho dinero. 
Convencidos de ello, nosotros, los 
jugadores del cerro de los Pinos y 
de la Plaza de Toros, ya que no ser-
vimos para jugar y no nos contenta-
mos sólo con ver, hemos emprendido 
la enorme tarea de buscarlo. Buscar 
dinero para que el auge adquirido 
por nuestro Club representativo en 
estos últimos años no decaiga sino 
que más bien aumente, a ser posible, 
para orgullo de nuestro pueblo y sa-
tisfacción de aquellos que lo ama-
mos como a algo nuestro, muy nues-
tro. Este dinero, que pedimos por 
Antequera y para Antequera, lo he-
mos de proporcionar todos los ante-
queranos. Hasta ahora hemos pedi-
do a la afición; después pediremos a 
los no aficionados, a los antequera-
nos en general, porque soñamos con 
ver pasear nuevamente por los cam-
pos andaluces, y quizás por los de 
otras regiones, las camisetas blancas 
y verdes de nuestro once representa-
tivo, luciendo, bordado sobre el cor 
razón, el hermoso escudo de Ante-
quera, guión magnífico de magníficas 
empresas 
Antequera así lo merece y nosotros 
así lo deseamos. 
M U E B L E S 
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E L S O L DE ANTEQUERA 
A n t c c j u e r a y s u f e r i a en 1900. . . 
Muchos antequeranos—nosotros entre 
ellos, naturalmente—guardan como oro 
en paño unas revistas, las primeras que, 
ilustradas al gusto de la época y dedica-
das expresamente a la feria de Agosto, 
se publicaban en nuestra ciudad. Mejor 
dicho, fué la primera un número especial 
del curioso «Ideárium» de Granada apa-
recido el año 1901, que sin duda sirvió 
de patrón para la revista «Antequei'a en 
Fiestas» cuyos únicos tres ejemplares 
salieron sucesivamente en • 1902, 1903 y 
1904. Fué su editor y animador don fosé 
Ramos Bazaga, escritor notable, funcio-
nario de Policía muy experto, que pasó 
en Antequera varios años y se enamoró 
de ella para toda la vida, como tantos 
otros forasteros, amándola y recordán-
dola siempre cuando el destino le llevó 
a elevados cargos en la Policía española. 
En esos ejemplares colaboraron ilus-
tres antequeranos de nacimiento y adop-
ción, cuyos trabajos aun hoy son dignos 
de reproducirse; pero puestos a elegir y 
sin que sea n i mucho menos desdeñar 
los demás trabajos, (entre los que des-
cuellan las notabilísimas descripciones 
de Antequera y su feria que hizo don 
Antonio Calvo Plaza, y de las cuales 
hemos dado fragmentos en otras ocasio-
nes,) vamos a copiar en estas páginas 
varios de esos escritos que rezuman el 
cariño que por, la patria chica sentían 
sus ilustres autores. 
Sea el primero de ellos el prólogo 
puesto al número de «Ideárium» por don 
Francisco Romero Robledo, en el que, 
reciente el desastre colonial y la Patria 
en el más ominoso declive de su Historia, 
el inolvidable político antequerano ex-
presa su amargura y eleva al Cíelo una 
súplica para que dé a España un porve-
nir más venturoso. Siete lustros han 
tenido que pasar para que España entre 
al fin en el camino de paz y engrandeci-
miento que deseaba el gran patriota. 
NÚMERO DE 
ANTEQUERA 
Más cjue contribuir tengo que agrade-
cer al prepietario de esta Revista el nú-
mero especial que dedica a Antequera mi 
patria chica, mi cuna, objeto su prospe-
ridad de mis desvelos y amor de mis 
amores. 
De ella salí joven y desconocido, más 
allá de su recinto, para representarla en 
Cortes, elevado a tanta honra, en lucha 
con el poder oficial, por solo el cariñoso 
esfuerzo de una generación casi en tota-
lidad desaparecida, y en un tiempo, que 
en contraste con el actual de mezquino 
cálculo y de frío positivismo, había fe 
en las ideas, nobles aspiraciones en el 
alma y firmeza e independencia en el 
propósito de los pueblos. 
La fortuna me ayudó en los ásperos 
combates de la política; conquisté un 
modesto nombre, y aunque nunca en los 
insaciables deseos de mi espíritu, sino 
en la de la posibilidad de mis constantes 
empeños, procuré pagar la deuda de 
gratitud contraída con los antequeranos, 
los míos, mi familia, en la que se con-
centraron siempre mis más nobles y te-
naces afectos. 
He aquí un detalle del real de la feria en 1900 y pico, con la particularidad 
de qué utilizamos el mismo fotograbado que sirvió para «Antequera en 
Fiestas», un poco deteriorado al cabo de cuarenta años... 
Al aproximarme al término de tanto 
combatir y aun de la vida, trocadas las 
alegrías de la primera edad en desenga-
ños, la ilusión en temor y la esperanza 
en desaliento por el porvenir de la Pa-
tria, empequeñecida por la desgracia y 
amenazada de contingencias pavorosas, 
que ponen miedo en el ánimo y vergüen-
za en el rostro, el deber y e! honor man-
tienen mis energías para continuar lu-
chando. Pido a Dios que el sol de la di-
cha ahuyente los nublos que ennegrecen 
el presente y halle tranquilidad el patrio-
tismo sobresaltado para volver a aquel 
para mí santo lugar, lleno de venerados 
recuerdos y de inextinguibles afecciones, 
en busca de consuelo y de descanso. 
San Sebastián 11 de Agosto 1901. 
ANTEQUERA 
Y s u FERIA 
Es esta una de las mayores atraccio-
nes de la incomparable provincia de Má-
laga, así como la ciudad donde se cele-
bra es también una de las más bellas e 
importantes poblaciones andaluzas. Los 
que no vieron Antequera, la ciudad que 
se extiende a la falda del agreste y ma-
jestuoso Torcal; fertilizada su extensa 
vega por el rio Guadalhorce, uno de los 
más espléndidos y pintorescos de aque-
lla privilegiada región, debieran aprove-
char para visitarla, sin temor de arre-
pentirse, la época de la próxima feria, 
en que más alegre se presenta y mayores 
goces proporciona, no ya sólo por los 
numerosos festejos que organizan sus 
cultas y celosas autoridades, y los que 
dispone la junta de su espléndido ca-
siro, centro de cultura que conserva 
representados por bellas obras pic-
tóricas, recuerdos imperecederos de 
inolvidables fiestas artísticas y literarias; 
no sólo, repito, por sus famosas corridas 
de toros, por los atractivos de su bellísi-
mo paseo, debido a una dirección inteli-
gente, ni por la creciente importancia de 
sus negociaciones mercantiles, sino tam-
bién para admirar al mismo tiempo 
cuanto en Antequera existe de esencial, 
estable y atrayente; la belleza de la po^ -
blación, con sus interesantes recuerdos 
históricos; sus amplios y bellísimos tem-
plos, con los renombrados y ricos obje-
tos que poseen para el culto; los magní-
ficos edificios públicos, entre ios que se 
destaca el palacio municipal, modelo de 
grandiosidad en su género y a pocos 
comparable, y los encantos de la esplén-
dida naturaleza que la circunda, entre 
los que se esconde a poquísima distan-
cia de la ciudad, al Oriente y frente a la 
tradicional Peña de los Enamorados, la 
joya monumental, la construcción mega-
íítica, el dolmen completo, único en su 
clase- llamado vulgarmente la Cueva de 
Menga,—que nos legaron los hombres 
de las sociedades primitivas; y allí, en 
aquella ciudad cuyo presente es tan bri-
llante como gloriosos son sus recuerdo^; 
cuyos esforzados hijos engrandecieron 
en pasados tiempos la historia patria, 
así como el ingenio de sus poetas y es-
critores dió relieve y esmaltó brillante-
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E L SOL DE ANTEQUERA 
mente nuestra literatura nacional; allí, 
en fin, donde en todas épocas, en las 
pasadas como en las presentes, sus nu-
merosos ilustres hijos han afirmado y 
confirman la consideración y nombradla 
de que en la historia goza, recreáranse 
c»n los múltiples encantos que ofrece a 
la imaginación, y disfrutarán de las más 
cumplidas satisfacciones del espíritu. 
L A FERIA 
B O C E T O D E B R O C H A G O R D A 
Tengo para mí que entra todos los fes-
tivales populares que se celebran en E s -
paña, ninguno ofrece tan bellos atracti-
vos como la feria, sobre todo en los flo-
recientes pueblos de Andalucía. 
No es la feria en esta alegre comarca 
la mera erección periódica de un merca-
do transitorio que facilite cierto género 
de transacciones mercantiles, y desarro-
lle el espíritu comercial de los pueblos; 
es, ade.nás, por decirlo asi, el gran lien-
zo en donde se retratan los tipos y las 
costumbres populares, y el espacioso es-
cenario a donde grandes y pequeños, 
ricos y pobres, se afanan por salir, para 
representar un papel más o menos prin-
cipal o secundario, en la perpetua come-
dia de la vida. 
Por eso, apenas se aproxima la feria 
de un pueblo comienza a notarse en el 
mismo ese inusitado movimiento que se 
observa en el estudio de un pintor, cuan-
do éste coge el pincel para trazar un 
cuadro de figuras, tomadas del natural, 
o en el escenario de un coliseo, cuando 
se acerca el momento de comenzar el 
espectáculo dramático anunciado. 
Y cuando tras las animadas vísperas 
llega la feria, con todo su cortejo de es-
pectáculos bajo techado y al aire libie, 
unos onerosos y otros gratuitos, no 
queda ser racional que no abandone su 
cómodo recinto o su modesta vivienda, 
o acaso su miserable tugurio, para con-
fundirse al menos, los que otra cosa no 
pueden, entre el bullicio de la multitud, 
y esparcir el ánimo oyendo, bien la ince-
sante algarabía de los pitos y tambores 
con que los chicuelos aturden aun a los 
sordos, bien los acordes de las bandas 
musicales que impregnan de armonías 
los espacios, o bien la jerigonza de la 
murguilla que ameniza algún espectácu-
lo churrigueresco, ya que aquéllos a 
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disfrutar, no habían de resignarse a 
dejar de lucir los trapitos que remenda-
ron o se hicieron con mil apuros, para 
echar su canita al aire cuando llegase 
la feria. 
No se me oculta que, en este orden de 
cosas, pudiera alguien decir que el cua-
dro que nos ofrece una feria es, en su 
abigarrado conjunto, el mismo que nos 
ofrece un carnaval; pero a mi juicio, en-
tre estas dos clases de cuadros popula-
res hay la misma diferencia que entre la 
fotografía y la caricatura. E l carnaval es 
la caricatura de un pueblo; la feria es su 
verdadera fotografía. 
Nunca se ofrece a mis ojos más fiel y 
exacta la imagen de Antequera, mi ado-
rada patria chica, que cuando la recuer-
do bañada de luz y saturada de armo-
nías en los placenteros días de su anti-
gua y renombrada feria de Agosto. Y es 
que cuando mi imaginación se la finge 
desde lejos en esos días de alborozo, 
llenos de movimiento, de calor y de vida, 
al ver destacarse en ese cuadro imagi-
nario los tipos que vi siempre esmaltarle 
desde los días de mi infancia, y al des-
pertarse en mis oídos,» como ecos ador-
mecidos de una música lejana, las dul-
ces notas de las bien templadas guita-
rras, y el gorjeo amoroso del clásico 
canto de «las malagueñas», es cuando 
veo con todos sus encantos, tal cual es, 
al noble pueblo que meció mi cuna, y 
cuando se me ocurre pedir de hinojos a 
Dios que me otorgue el consuelo de ex-
halar en su bendita tierra mi último 
suspiro. 
^Mmdsco - ^ í í . e w e w j^bdyado 
Huclva 6 de Julio de 1902. 
LA PATRIA CHICA 
. . .E l amor que tiene verdadero arraigo 
en el corazón de los hombres, es el amor 
a la patria chica; no a la región, a la 
comarca o a la provincia, sino a la patria 
más chica de todas, el amor al pueblo en 
que se nació y se creció y se vivió; el 
amor a lo que llamamos nuestro pueblo. 
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Amamos a España, nos interesamos 
en su prosperidad y su grandeza, nos 
enorgullece su historia; pero es por-
que nuestro pueblo forma parte de Es -
paña, constituye una pequeña porción 
de su territorio, integrante de su gran-
diosa unidad. Lo prueba que cuando 
algún hecho histórico separa al pueblo 
de la patria grande, se lamenta el rom-
pimiento, se anhela reanudar los lazos 
de unión; pero son poquísimos, o ningu-
no, los que abandonan el pueblo para 
ir a vivir en lo que continúa siendo pa-
tria grande. ¿Cuántos alsacianos y lore-
neses, amantes de la patria francesa, 
abandonaron su país natal, al separarse 
de Francia, para establecerse en lo que 
siguió siendo Francia, la patria grande 
de los franceses? ¿Cuántos cubanos, 
amantes de España, que indudablemente 
los habría, han abandonado su patria 
chica, para venir a establecerse en la 
patria grande? 
Sin duda, muchos alsacianos y lorc-
neses sentirían la separación de Francia; 
sin duda, muchos cubanos habrán senti-
do la separación de España; pero no 
han abandonado sus patrias chicas, 
porque el amor a ellas ha podido más en 
sus corazones que el amor a la patria 
grande. 
Puede ser que, en algunos hombres, 
por su vida trashumante, por su residen-
cia permanente en grandes centros de 
población, por la elevación de sus ideas 
y la abstracción de sus concepciones, se 
extinga o atenúe el amor al pueblo, no 
quedando en ellos más que el amor a la 
nación, la devoción por la patria grande; 
pero, siempre serán esos hombres excep-
ciones, casos aislados, en la inmensa 
mayoría de los que, apegados a la tie-
rruca, sin haber salido de ella sino 
cortos intervalos, viviendo en la esfera 
de lo tangible y de lo concreto, la aman 
sobre todas las cosas y la prefieren a 
cualquiera otra porción del territorio 
nacional. 
Así se explica que formando parte de 
la patria grande tanto unos pueblos 
como otros, de los enclavados en ella, 
cada cual prefiera el suyo, y si los aza-
res de la fortuna le apartan de él, en él 
tenga siempre puestos los ojos y a él 
ansie volver tarde o temprano, para des-
cansar de las luchas de la vida y morir 
donde nació, donde pasó los primeros 
años, y donde yacen los restos de sus 
padres y de sus contemporáneos. 
Qewiúw Vida 
Granada 4 de Julio de 1902. 
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NÉSTOR SANTISO 
Plaza de Abastos, 18 A N T E Q U E R A 
"Estamos a veíaiiono 
y es la feria de Anteouepa." 
Ya llegó la feria, madre, 
y ya me tienes contenía. ' 
¿No querías que me alegrara? 
¿no querías que me riera?, 
pues ya me tienes alegre, 
hoy me verás satisfecha, 
porque estamos a veintiuno 
y en Antequera es la feria. 
Me llevarás esta tarde 
hasta la calle de Estepa, 
que allí han puesto ya los puestos 
de turrones y muñecas, 
y después poquífo a poco 
iremos a la Alameda, 
bajaremos al Paseo, 
subimos a la Glorieta. 
No me cansaré, no, madre, 
que ya no estoy tan enferma, 
que a la Virgen del Socorro 
pedí que me ponga buena 
y Ella fuerzas me dará 
para que vea la feria, 
que en la feria las muchachas 
la ilusión tenemos puesta. 
Ya no podré ¡ay! subirme 
como siempre a la serena, 
perQ veré que otras gozan 
dando en ella muchas vueltas. 
Me contento si me compras 
en un puesto una muñeca 
con vestido de gitana 
y flores en la cabéza. 
No me niegues esto, madre, 
que ya verás a la vuelta 
cómo estaré más alegre, 
cómo vendré muy contenta. 
^ y • ^ M. . 
BSP EL CALLO Vinos Cervezas Gafé 
LAS MEIORE?, LAS «TAPAS» DE E L GALLO 
MANUEL GARCÍA GARCÍA 
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